
Qualquer que procu-
rar salvar a sua vida, 
perdê-la á, e qualquer que 

a perder, salva-la-á. 

(Evange lho ) (Evange lho ) 

Dai a Cesar o que é 

de Cesar, e a Deus o 

que è de Deus. 
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EM TORNO 
DA OBSESSÃO 

José Russo 

O vasto campo das periui-
baçfles mentais oferece aos 
estudiosos elementos do mais 
alto valor instrutivo, especi-
almente sôbre as obsessões 
propriamente ditas, e cujas 
características sutis confundem 
os mestres da psiquiatria ao 
pretenderem debela-las unica-
mente.pela ação terapêuticc. 

A obsessão, conforme obser-
vações de abalisados pesqui-
sadores, também pôde ser 
causa ou efeito de enfermida-
des ffsicas e, nesse caso, ne-
cessário se torna combate-la pe-
lo Itatamentoconjugadc. mate-
rial é espiritual, presdi-pon-
do o organismo combalido 
a reagir com as suas reservas 
vitais, anulando o efeito que 
se exterioriza por um dese-
quilíbrio mental. 

Exemplifiquemos: uma pes-
sôa acometida de moléstia gra-
ve, cujas forças lentamente se 
esguiam, está, por isso mes-
mo, indefesa para reagir con-
tra as influencias invasoras 
de espíritos obsessores. Nes-
se caso, a obsessSo é apenas 
efeito, de vez que a causa ori-
ginária surgiu de uma enfer-
midade. 

A:astado o mal pela inter-
venção clinica bem orientada, 
o paciente estará a caminho 
de restabelecimento. 

No secundo caso, isto é, 
quando a obsessão tenaz en-
volve o paciente, paralisando 
a sua vonlade numa quasi 
subjugação constante, enfra-
quecendo o seu ponlencÍ3l 
de energias pela carência de 
alimento, sono, tranquilidade, 
etc., provocando o descontro-
le do sistema nervoso, esta, 
rá, por todos êsses fatores, 
inteiran ente desprotegido a 
impedir o surto de qualquer 
molHtia. Para tais casos, o 
tratamento medicinal, embora 
necessário, será de pouco e-
feito. É preciso atacar a cau 
sa determinante e esta proce-
de da ição oculta de um es-
pírito ignorante ou vingativo. 
Uma vez disposto a abando-
nar a víiim.i, então, o agente 
reconstituinte, que no caso 

é a aplicação de medicamen-
tos adequ-dos ao restabele-
cimento dos órgãos, requer 
assistência imediata, passando 
o paciente de obsidiado que 
era, para a cslegotta de en-
fermo conv/ilescenle. Geral-
mente são classificados tedus 
os casos sob uma só deno-
minação. FViiém, coroo ensina 
Kardec e ouras suloridadts 
no assunto, é preciso desta-
car o que pufence tealmentè 
ás influências de espíritos 
imperfeito-, das que têm a 
sua origem nas enfermida-
des orgânicas. 

• 
Tt-nios observado dezenas 

de casos dos acima aptesen-
tados, os quais, são os mais 
frequentes. Enlretanto, o apren-
diz que se interessa por êsse 
problema que cada dia se a-
voluma assustadoramente em 
todas ss classes humanas, 
poderá perceber ainda outras 
variante!, cujas características 
sulillssimas escapam a unta 
classificação genética. Assim, 
cãsos há em que a anomalia 
mental com Iodas as suas 
modalidades, lem como agen-
te o prAprio espírito encarna-
do. Êste. pela stia índole vi-
ciosa, rebelde, afeito i mal-
dade, espsllia em seu círculo 
de ação sómente obra-s péssi-
mas ou medíocres. Sendo utn 
ser infeior, ou seja de pouca 
evolução moral, a fonte dos 
seus males reside em sí prrt 
prlo. A ciência do futuro lerá 
muito Irabalhn em descobrir 
no íntimo dos homens que 
se movimentim fôra do rflmo 
das leis sociais, quais os que 
necessitem de hospitais, ca-
dêias, ou de um trabalho hu-
mano de reeducaçSo. 

Conforme dissemos :cima, 
a c b v " i o não «* nismsfes-
ta exctasivamenH- pita nç*n 
invisível de espt<it<» nsáus. Há 
homens cujo descontrole aní-
mico nada tem de ver com 
os espíritos obsessor* São 
as suas próprias impc'Wç6>'s 
que os tevim .1 prática de 
átes degradantes, atlminado.-
por aberrações espantosas. 
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M a t r i c u l a s a b e r t a s . 

H»ja vista «quites que têm a 

obsessão da avareza -Jo orgu-

lho e de iodas as paixões in-

feriores. Tal nisnisiestação de 

inferiorifade .drnots *m-

bem um gêiur;> jle ;ob> s:ãi:?-

No Caso afirmativo não serào 

vítimas de .-í preptios? 

Emanuel, o douto guio de 
Chico Xavier, assim se exter-
na sobre esta nova lace do 
problema em uru dos seus 
livros recentes: «O Conso-
lador», á página IÇO. 

•A perseguição de entidades 

sofredoras e perturbadoras 

justifica-se no quadro das pro-

vaçBes redentoras, mas os 

que reclamam contra o assédio 

das forças inferiores, dos pla-

nos adstritos ao orbe terres-

tre, devem consultar o pró-

prio corição antes de formu-

larem as suas queixas, de 

modo a observar se o espi-

rito perturbador não está ne-

les mesmos.' 

«Ha obsessores terríveis do 

homem, denominados 'orgu-

lho,» «vaidade', 'preguiça», 

«avareza», «ignorância* ou 

má vontade, e convém exami-

nar se não se é vitima dessas e 

nergias perversoras que, mui-

tas vezes, habitam o cotação 

da criatura, enccgueccntio-a 

para a compreensão da luz 

de Deus. Contra êsses elemen-

tos destruidores, fm-se pre-

ciso um novo gênero de pte-

ces, que se constitui de tra-

balho. fé, estorço e bfia von-

tade». 

FRÃHCISCa EaHDlDB M I E R , 
Suas Obras e os Críticos de Todos os Recantos 

V<®Jío, desde há muito^sconi" 
panhando. por • íü&rMifyp • 
rodo?: òs jorna mc che-
gam ás íníák, os rumores, em 
torno das òfifcsi. pucogrttadas 
i>ck> ^i isniic mecânico 
i-Ysncî co Câiuí.ik» X.ivíen Sãc*. 
críticas que surgem wwSj^râáa-
raente àe : todos- os recantos 
dçsta grande, terra^ que me. viu 
nascer. Pelo que -me. iení *ido 
possível sprcoV,' através da 
crítica desapiedada, rcuòi justos 

..motivos para o roca ártico de 
hoje. ütp. dêsíes• phicos, de-
monstrando cím ameme o cs-
pívito tio e<crjror gmmeimo, 
viu que o moni^to rrs bem 
oportuno psra fsüser propagan-
da de uma óh::-> sua auu.»-
ria. E ç!íga-í-c de passa gero, no 
seu artigo dç ti.v .diaspassados, 
o urra c-msa n3o pude colher 
•>•;,• minha in pregão, s<não a 
de iím cidadão qtíé c«.críve e 
não desej;; ohrss ji-

querr» iém cdiocíção! Q îr* asritt» 
seja o sco d^í-jo, corscorno, 
miít que uyft níomcii-'. 

co píí-s; líVar. van-
tagens, cjüçrçnciaí- dstninuir »5. 
quaíid.iíks às Chiço X^vkr, 

. CôUno Jnádiüm m. ^ y l ç o da 
dc-ibtí rf.*inúi ' c • tóiíi-: 

ir,: -fido • .V.;.-- k'i:. -rCS 3 . obra dc 
'-••1 ' '>'>-,- s I .. , ú SÓ, hf:T! 

i>/\ -li ty! •*. é&r*. 

ij-r. • 'v 1 dltfcjj ta?iit>fr» 

- ;í" vs ; i t r n .títurai— 
•T, " - Cipfrita 
r,'\ - H:?T?.V-crto dc 
Ç.-.T, r:J<' àbí ipífCo^raíadaj;' 

b'ôiî Síflt 
pessoa 

fíl«n 

ntêdbv 
; . p&r ÙÏD 
:••>:! • ÍJÍJÍS-" <rstud'4-
. P eitel US 

vníá^df e d i s t e i 
jeè. .feasr. mWico 

Vjtca recata 

Do mesmo ir.ódo, $e tsse 
crítico houvesse sc familiatisado 
com o estudo que nos conven-
ce que o espiristismo è uma 
grande verdade, por certo pen-
Kari;í com mais acêtto e não 
sc riam as suas palavras escritas 
para negar s Luz da Verdade, 

Em todo caio . . . Os críti-
cos sâo muitos, mas os que es-
tudam para criticar são poucos. 
E tanto mais ainda, estudar 
um assunto que não traz 
nenhuma vantagem pecuniária. 
Seria mesmo necessário ser um 
Chico Xavier c outros tantos 
abnegados do seu quilate. 

Para todos nòs que encon-
tremos oo espiritismo mais 
alegria para as nossas vidas, 
nenhuma importância tem que 
creiam ou descreiam, basta ter-
mos, como na realidade temos, 
A certeza absoluta que somos 
escravos da Verdade, 

Mttíto jÍjsc tem dito em 
(orno da nfmorosa ouestão in-
tentada contra a Federação Es-
pirita e o médiuns Chico Xa-
vier. Mas de toda essa tempes-
tade formada pelos gananciosos, 
ha-de. surgir a Ltiz que «tus-
cará os olíxos matctialisados da-
que es que só pensam em fa-
2«f fortuna, pouco importan-
do os metojf. _ 

Tenho >preciádò • a opinião 
de inúmeros joríftas tícsrç re-
canto íic minha Pátria, E por 
II v cada ví-s mais tné conven-
ço dá iaka de apôio na ação 
»»tentada. 

l'm iodo caso, sgt>srdemos 
o pronunciamento dos nossos 
Mági.'tradô<, parque a eles ca-
he diier com acêtto t justiça. 
ívHt, cão será demai« s|úe se 
d%2. q»e o^i/.lqntr que sfja a 
íkcjsãç. p t w póg.ia iudiâárii, 
unnifc rjCJí convenceria que a 

ESPÍRITAS FRANCANOS 
Assistam as Atilas de lei-

tura do Gcemio Espírita dc 
Franca, todos os Sábados dsjs 
19 às 21 horas. 

Biblioteca «Jo^é Marques 
Garcia» > Junto a$ Ofs. dc 
«A Nova Era*. 

TODOS OS SABA1X)S 

DAS 19! ás 21 Horas. 

verdade não esteja com os que-

relados. 

Todos nós, um oi*, cerem*-s 
que prestar nossas contas a um 
Tribunal Supremo, presidido 
por uma Entidade cambem Su-
prema e vós, críticos despre-
venidos, que não estudais para 
saber que a nossa vida não >e 
resume nesta curta p^ ígçm 
por êste Planeia de sofrimen-
tos, é bom que saibais — que 
nada mais somos do que espí-
ritos encarcerados em corpos 
materiais íjue tomarão, mais t v ' 
do ou mais tarde, o mesmo 
destino dc tudo quanto è ma-
téria ! Mas os nossos espítitt t 
são imperecíveis e aqui vol ia-
rão tantas vezes quantns íúrtíti 
necessárias para ressarcir as fri-
tas cometidas com o desequi -
librio dos nossos átos, 

Modificai os vosst pert -
mentos que são .fonrndõ.s' nas 
trevas! Procurai na òomriíja dc 
Jesijs um pouco de i:uz pit a 
os vossos espíritos. 

Iluminai a* vossas consçiwj-
cias tòm essa X'.vz enquanto 
cedo, porque não ferá com for--
tuna acumulada que conqui^ia" 
reis um hsgar • tfí&MÀ penoso 
em um outro cótttKÍo, tn^s 
trabalhando sem cc^r . p i n 
que a dotstrina, Crísri me-
lhor compi erndíd.í. 

JninvHle, A r M v m-i , 

Mtnoei Alves Quadrado 

mo que 
• oão pi-Cia'c^etii j 
dri.^.c ! ' 

M.--.. ..Qceïiî se' {•'«a 
V Mesraa -pi-*.',.*a h&iïft*.est'ida», 
-d-r:« n^Hcina ' nâo ; diveuoria; o 
^gWQ0 çœta , chrria. e. a-
iárto! - ' " ' ". , 
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Petrosca, a Caolha 
Confiasse» num diário herdado 

Eu me sinto triste, mas não 
me queixo. 

Abro a janela inteiramente, 
e encosto meu rosto emagre-
cido na parede mal caiada. O 
preto cia noite é como o dos 
meus olhos. Eis a lua bran-
ca.. . 

Se eu tivesse uma filha pe-
quenina contar-lhe-ia que a 
lua chego',i chorando para a 
nossa noile de lioje, c que 
as claras, trémulas e tristonhas 
estrelas sJn lágrimas esparsas 
que só o lenço da madruga-
da logrará lentamente, enxu-
ga i 

E que voltou do oulro la-
do e viu a guerra. E de lá-
bios «nire—abertos, olhar va-
gabundo, minha filhinha e 
eu próprio creríamos. Mi-
nha filhinha que chamar-se-ia 
Isa Bela, não existe e eu me 
sinto triste por que não tenho 
alguém que cuide de mim. É 
perdoável que eu chore em 
silêncio, pois. E que minhas 
lágrimas reluzam como as es-
trelas mais claras porque eu 
chrtro sem revolta ou ódio. 

A tragédia de Luzia desper-
tou a tristeza dentro de mim. 
NJo me arrependo porém, de 
tê-la sabido, mesmo a troco 
desta Infindável noite de insó-
nia. plena de Amarguras. Se 
eu nlo a soubesse teria tido 
um dia meio inútil, não teria 
enfim, suavisádo o softimen-

to da semi louca Luzia. 
• 

Dília Guacho baleu cedinho 
i minhj porta. 

— A menina da doida mor-
reu, anunciou esfregando os 
olhos espantados. 

— Você por certo |levantou 
agora. Inda tem o rosto sem 
lavar. NSo terá sonhado por 
acaso? Disse lhe. 

— Niío, morreu de verda-
de . . . 

Virou-sc para ? roa e gritou 
com »5 mitos em concha sftbre 
a boca: 

— Mãe? A filha da doida 
nJ<i morreu ? 

Uma voz estridente partin-
do d,, oulro lado dos cipres-
tes: 

— Quem é que diz que não 
morreu? Murreu. sim... 

Tomei-ine subitamente de 
espanto, A pequenina era mi-
mosa, gorducha e forte. Os 
que passavam pelo casebre 
coberto de papel e latas vellws, 
demoravam os olhos na sua 
figurinha (tristonha, envolta 
hiis traposísujos da semi-tou-
ca Luzia eMam-se sem olhar 
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para traz, dizendo: 
— Veem ? Ha tanta crean-

ça que mama ás horas certas, 
que se isola de micróbios e 
conlátos. Poucas serão como 
esta que vivi'... por assim 
dizer... num chiqueiro. For-
te, a pequena de pai desconhe-
cido . 

Délia Guacho foi-se emKv 
ra. 

Arrumei as pressas, na ve-
lha cestinha, minha insepará-
vel companheira de socorro, 
os dois últimos pães que me 
sobraram, o pedaço de quei-
jo que eu guardava para o do-
mingo e Iodas as flores do 
meu jardim. Deixei minha 
porta apenasmente encostada 
e segui o caminho do meu co 
ração. 

• 
De longe, pela porta aber-

ta, eu avistei Luzia. Estava 
assentada no chão e tão imó-
vel quanto o cadáver pálido, 
de braços abertos, que aper-
tava ao seio. Seus olhes se 
achavam alagados de uma ex-
Iranha luz baça, como se es-
tivessem coalhados, fixos 110 
céu sem nuvens. 

Larguei a cestinha sòbre a 
mesa e docemente lhe lomei 
a filhinha morta Pareceu nâo 
sentir. 

Eu tinha em minha casa 
cinco cruzeiros apenas. En-
volvendo o cadaver num len 
çol sem efir, voltei á run. De-
liberei então reunir as meni-
nas Ouacho e Alecrim mais 
as duas filhas du professor e 
escalêi as aos pares para que 
fossem bater ás portas da 
cidade, cm busca de auxilio 
monetário. Ao meio dia ouvi-
lhes a volta. As caixinhas de 
níqueis tilintavam quasi tão 
alegremente quanto suas risa-
das selvagens 

Algumas not.is sairam amas-
sadas dos bol-os dos aven-
tais dt- <;hita c a elas a 
minha notinha lia miiilo tem-
po guardada paru uma emer-
gência, foi juntar te. SenlJmo-
not todas no chão e fizemos 
pilhas de prallnhàs, enquanto 
as contávamos cm voz alia. 
Não era muito, mas eu havia 
dc fazer com que chegassem. 
Dividi o dinheiro c entreguei 
um pouco á responsalidade 
dc cada uma das meninas. 
Que corressem para casa, al-
moçassem e sí' pttzoísvm á 
rua oUtra vez. As filhas do 
professor comprariam fazen-
da que eu cortai ia e em má-
quina emprestada cozeria ás 

pressas para amortalhar a pe-
quenina- As meninas Guachos 
encomendariam o caixãozinho, 
as Alecrins pediriam o atesta-
do de óbito ao médico soltei- -
rão. 

• 
Quando as pequenas sairam 

á esmolar eu voltara ao case-
bre de Luzia e ajudada por Dé-
lia dera uma arrumação geral 
aos cacarecos e laváramos o 
cadaverziiiho. Sem me lembrar 
de almoço, assim partiram as 
meninas, voltei para a misé-
ria de novo. Délia Guacho 
tinha os olhos arregalados e 
havia saido do interior mise-
rável onde eu a deixara de 
vigília. Correu ao meu encon-
tro queixândo-se mansamente: 

— Oh! Petrusca . . . eu . . . eu 
acho que estou com medo. 

Abracêi-a e falêi-lhe, tentan-
do desvanecer seus temores. 

— Vá almr,ar agora, meu 
bem. Você é.uma alminha boa, 
já fe» muito, Délia. Não pre 
cisa voltar mais. 

Ela recusou tomândo-me 
as mãos: 

— Nüo Deixa-me voltar, sim, 
Petrusca? NSo ligue pata o 
meu medo. Ê que sou üma 
tola mas eu quero ajudar por-
que tenho pena . . : Nem sei 
o que se passou em meu In-
timo. Uma exnltaçâo, com 
certeza. Encostei meu rosto 
e llie disse docemente, como 
eu diria á Isa Bela: 

— Est$ bem, companheiri-
nha. Vou acostumar você a 
ser bôa . . . Mas, vá-se embora 
agora, sim? Sua mâe espéra a... 

Délia parllu, eu entrei. 
Ali estava a razão do stu 

medo. Luzia não se mechera. 
Continuava extática como eu 
a encontrara pela manhã. O 
sol avançava e entrava pela 
casinhota, caindo indilerente 
sobre o humano monte de 
farrapos. Porém os olhos per-
sistiam fixos no céu, a boca 
continuava aberta e a luz a-
marela penetrava em ambos, 
conirahindo as pupilas, resse-
cando os lábios murchos. 

Deitêi a no catre e ela ador-
meceu 

• 
O caix3o branco, barato, par-

tiu. Nós o levamos. 
Délia e eu vigiávamos Lu-

zia, que num momento de 
lucidez acompanhava nos, cho-
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rando de vagar, tropeçando 
ás vezes, contândo-nns magoa-
da: 

— Ela foi sempre tão tris-
tinha, menina! Nunca sorriu, 
nunca me sorriu. Será que não 
gostava de mim, Petrusca ? Eu 
sou táo feia, o rancho é tão 
feio., Ela náo quiz ficar... 
Não gostava do que eu ti-
nha . . . do que eu era. • • Mas 
eu não sou má . . . eu gosta-
va tanto dela . . . 

— NSo fale assim, Luzia. 
Foi Deus quem a chamou. 

Um rápido momento de 
calma. 

— Ela será feliz lá, nâo é 
verdade 1 Não sentirá falta de 
nada .. lá é bom .. . Oh! Pe-
trusca, que bom existir Deus... 

E continuou falândo-nos. 

Sobrou nos dez cruzeiros. 
Dêmo-los ao padre na igreja. 
Par» bater os sinos pediram-
nos mais dinheiro e nós não 
o Unhamos. Então os sinos 
não bateram quando o caixão-
zinho foi-se. 

— Os sinos, por que não 
balem os sinos? Implorou 
Luzia. Voltei atraz e expli-
quei ao sacristão que tudo 
fora feito de esmola e que o 
íiltimo dinheiro nos levara o 
padre. 

— Ojsenhor vigário nío per-
mitiria, respondeu-me, já me 
ameaçou uma vez por iseo-
Se eu mandasse . . . 

E foi ar.sim que por falta 

de cinco níqueis não dobra-

ram! os sinos no enterro da 

menina pobre. 

Eu retomava com Luzia. 

;)*ra casa. A loucura vollira-

Ihe. Chorava e gemia, cla-

mando como uma creança: 

— Eu sei que não abrirão 

a porta do céu. Èu sei. Êles 

não bateram o sino, qão ba-

teram .,. E como o porteiro 

vai saber que ela vai indo, 

como i ? Como é? Como è? 

Deità mo la e voltamos a-

tiavés do crepllsculo. Ador. 

rrecera in dagando, incansá-

vel: 

— Como é ? Como é ? 
• 

As rans coachavam á beira 
do caminho. 

— Petrusca, chamou-me Dé-
lia. Será verdade que os sinos 
avisam? 

— Tolice, menina. Tudo o 
que é comprado só serve á 
carne, não vale nada. Os si-
nos são carpideiras de bron-
ze, choram se lhe dão ouro. 
Deus entende as menores vo-
zes. mesmo as dos corações 
mais humildes. Tivesse Êle 
de ser chamdo is altas vozes, 
seria tão imperfeito quanto 
nós. 

— Mis Ele nâo é, não Pe-
trusca? 

— N5o, meu bem. Ê mara-
vilhoso! 

Délia ecoou baixinho: 
— Maravilhoso! 
Nosso suapiro cresceu na 

silêncio desta mesma noite 
estrelada, 

• 
A madrugada se aproxima. 
Chego ao fim da minha me-

ditação e me sinto alegre ou-
tra vez. Afinal eu e Luzia te-
mos alguém que cuide de nós 
e eu nunca mais devo disso 
me esquecer. Cerro a janela 
e procuro meu leito dando 
graças nela revelação. Eu te-
nho alquem que cuide de 
mim, 

O vento da madrugada sé-
ca as lágrimas das estrelas 
como secou as minhas. Sus-
piro longamente extravasan-
do a minha ternura c, nialuci 
que sou, entreabro os lábios 
de vagar e digo baixinho 
olhando o neftoaíul do alto: 

— Graças a Deus existe 
Deus. 

E' o meu doce e feliz desa-
bafo. 

D o diár io de» P e -
trusca, a C a o l h a 
N o t e — Esta história se 

repete irequeutes vezes, jul-
go eu. 

Nos meus poucos anos de 
vida isso tudo já aconteceu. 
Foi na cidade de U. na Ara-
taquarense. Petrusca não men-
te, pois. 

lilalace Leal V Rodrigues. 
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de Amalla D. Soler 
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A NOVELA MAIS SENSACIONAL DO SÉCULO 
Cm volume em grande formato, com 730 paginas, Cr.t25,00—Á 
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— « DISINTERESSADA 
<Ama a Deus sobre todas 

as «ousiií e ao próximo como 
a ti mesmo». 

A ignorancía da massa hu-
mana, na sua pronunciada 
tendência para a prática do 
mal, obrigou e obriga ainda 
os chefes religiosos a tecer 
lendas em tôrno da* mais 
simples verdades. Assim co-
mo a criança se torna cbe 
diente ás ordens dos proge-
nitores sob promessa de bôas 
recompensas ou desagradá-
veis castigos, as religiões 
impõem seus dogmas, prome-
tendo ao homem permanecer 
nesse baixo estado mental, 
não poderá alcançar a ver-
dadeira espiritualidade. Indi-
viduo» liá que praticam lar-
gamente a caridade com o 
intuito único de queimar o 
Karma de suas passadas e-
xlstêucias. 

Outros praticuin.ua sim-
plesmente no intúito de serem 
agradáveis a um Monarca po-
deroso que, ao menos no ou-
tro mundo, os livrará das pe-
nas do inferno t 

Tais indivíduos sonham, 
ontSo, gosar de futuras pro-
teções junto ao Poderoso 
Monarca, apresentando-lhe, 
depois de mortos, as creden-
ciais de fervorosos resadores 
e a devida quitação das dívi-
das, pagas a casta de carida-
des. Ora, não será com a dis-
tribuição de esmolas que al-
cançaremos o reino dos ceus. 

Eniquanto o farto distri-
buidor de esmolas agasalhar 
t>m teu coração sentimentos 
•le ódio, vingança, vaidade, 
inveja, etc,, como pode apre-
sentar-se perante Deus? 
Quein pnga o que deve, na-
da mais faz que sua obriga-
ção; portanto, onde está o mé-
rito de quem assim faz? 

E? o que se dá com os cri-
minosos n quem a IAM impôs 
a pe ia de prisão e que, ao 
unirem da cadeia, não são 
premiados nem condecora-
dos por isso. Eis porque de-
vemos afastar de nossa alma 
qualquer idéia do recompen-
sa ou de castigo, quando 
praticamos a caridade. 

Deus não é um Ser que 
se comova apenas, por nos-
sas orações ou nossos sa-
crifícios, 

Senhor e Creador de todo 
o Universo, com suas fabu-
losas riquesas, seria Deus 
subornado com mesquinhas 
oferendas que o homem lira 
.10 seu Divino Patrimônio? 
Bm muitos capítulos do Evan 
geibo e&IKo escritas ostns pa-
lavras: «Vós me chamais 
Mestre e não me obedeceis. 
Vós me chamais Vida e não 
» » liesejai». Vós me chamais 
l.uz e lis-) me vedes. ym mo 
• han:;iis Caminho o ogu me 
--.gii'-. Vá- mo chamais d© 
tf-jruuisue não me sinais. Vós 
•n« cbatimis de Rico e nSo 
me pedis. Vós me chamais 
tteruo ti não me buscais. Vós 

me chamais de Bondoso e 
não confiais em mim. Vós 
me chamais Nobre e não me 
servis. Vós me chamais Po-
deroso e não me honrais. Vós 
me chamais de Justo e não 
tno temeis. Se eu vos conde-
nar não ine acuseis.» O inte-
resse é o mais perigoso ve-
neno que corrompe a alma 
humana; o hometn, não con-
tente em empregn-loem rela-
ção aos seus semelhantes, 
ousa ofereeò-lo ao Creador. 
Certos satanistas, reconhe-
cendo a Bondade Divina, 
prestam culto, não a Deus 
que é bnui e não nos preju-
dica, mas sim, a Satau que 
poderia prejudicar-nos se não 
fosse adorado... Como vedes 
o interesse tem sido a mola 
poderosa que arrasta a alma 
humana ao vértice vertigino-
so do egoísmo. 

Já é tempo de libertar 
nio-n;;- deesas fraquesas com-
tempiaudo desinteressada-
mente todos os seres e todas 

as coisas. Um graude passo 
no caminho dn espiritualida-
de tem .indo os que pratir.Hui 
n caridade sècretasienté. 
Maior elevação ainda pos-
suem os que a praticam sem 
intúito de alcançar sua pró-
pria salvação. 

O interesse em ti dos pia* 
nos sempre foi a vóz do eu 
inferior, tio qual deveis liber-
tar-vos para serdes úteis aos 
vossos irmãos. Por mais ab-
surdo que pareça, quando 
orais, estais pedindo a vós 
mesmo e não a Deus, que 
todos os bens vos dá sem pe-
dirdes. Apenas vossa alma se 
põe em um estado vibratorio 
mais próximo da Divindade, 
colocando vós em condições 
de receber o que Deus vos 
oferece cora opulência, t o 
que explica e«t» passagem: 
«Qnereilí ser n Cristo ? K< íei 
as obras do Cristo», isto é, 
pônde vos em um estado har-
monioso com o Divino Ego, 
que é todo bondado e amor. 

Por êsse motivo, devemos, 
desde já, substituir a carida-
de feita com interesse de sal-
var-nos quimando nosso «Kar-
ina» pelo amor desinteressa-
do e puro que nos põe em 
harmonia cora o Pai, 

«Da-me uma esmolo pelo 
amor de Deus», diz o pobre. 
Mas, o transeunte da lhe a 
esmola com interesse de sal-
var-se dás penas futuras, 
ignorando que o céu o o in-
ferno estão dentro de si 
mesmo. Quando êsse amor 
Divino jorrar abundantemen-
te no coração de todos os 

R E P O K Ç O L I R R A D I A D O 
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O CRISTO VIVO 
MARCOS — Seis dias de-

pois tomou Jesús consigo a 
Pedro, a Tiago e a JoSo, c 
levou-os á parte sós a iim 
alto monte. 

Foi transfigurado deante 
deles e as suas vestes torna-
ram-se resplandescenles e em 
extremo brancas, como 
nenhum lavandeiro sôbre a ter-
ra as pode alvejar. 

Apareccu-lhes Elias com 
Moizês e êsles falavam com 
Jesus, etc. 

Eis, em poucas palavras, 
uma das mais Extraordinárias 
passagens da vida do meigo 
Nazareno. 

Assim deve o Crislo ser 
apresentado á humanidade, 
com suas vestes brancas e 
resplandescenles, com seu ros-
to meigo e sereno, a trans-
bordar de luz, e com os olhos 
cheios de vida a irradiar paz, 
alegria e tranquilidade. 

Mas. no entanto, essa pas-
sagem maravilhosa da vida 
do Mestre passa desaperce-
bida para qtiasi toda a huma-

nidade. 
O monte Tabor, que é o 

monte da vida, desaparece 
para dar lugar no monte Cal-
vário, que é o monte da mor-
te. 

O Cristo vivo e cheio de 
ação, desaparece para dar lu-
gar ao Cristo morlo. 

E a humanidade nesta hora 
dolorosa, tris-ie) e cheia de a-
preensões, não quer niorle, 
lágrimas e inci Heras. 

Quer vida, paz e certezas. 
Oh! Vós qu>' lindes a ieli-

cid-ilie <!a estar cm contájo 
com a nimftria, com o grosso 
da mil; 
aflito 

t r i . 

trií 

o -
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ALVARÁ 

homens, terá então a huma-
nidade entrado em sna ida-
de de ouro e êsse Amor Eter-
no perdurará, mesmo que, 
por obsurdo, Deus fosse des-
tronado. 

A verdadeira caridade será 
então praticada sem imposi-
ção dogmática e o homem 
não temerá as penas do Além, 
irem cobiçará as glorias divi-
nas por êsse preço, porque 
viverá em harmonia com o 

Creador e poderá, finalmente, 
exclamar num inefável êxtase 
de Amor: «Eu e meu Pai so-
mos Um I» 

A paz de N. Senhor Jesus 
Cristo seja derramada em 
todos encarnados e desencar-
nados são êstes os meus ro-
gos a Deus, 

Irmão de bôa vontade. 

Francisca Início 

de desesperados e 
: I há séculos vos pro-
ím de conseguir essa 

ir; « jiiilidade a que 
1-.- meus têm direito! 

ir .is ém tnos-
Cristo triste e 

• -tí i jo que já näoacei-

colheis os ros-
e rotos desse 

t* sem ação, 
i Cristo vida, 

, .-cm vttl 
c'ôordes 

D E P O S I T O F R A N C A N Q 
VENDE; 

S E M E N T E S : 

Capim gordura, Jaraguá, Ca 
belo .ie Negro, Coloníão, Euca-
liptos, Casuarlnas, Cedrinhoa, etc. 

C ITRUS : sementes o mudas, cuja 
planta substituo o urame farpado. 
fde»l para cerca viva. 
MUDAS : Forneço de qualquer 
espécie sob consolta, dentro da» 
possibilidades atual» de contra-
to e transito. 

BATALHA DA P R O D U Ç Ã O : 
Cooperemos de u m modo de-

cisivo na plsntaçio er.i geral.— 
Hortas, pomares e florestas. 

Rua Voluntários da Franca, 1.000 

FMVGi -E. $. Paulo—L. Moglia» 

que sSo os seus ensinamentos, 
o sua vida extraordinária de 
feitos fulgurantes? 

Sepultai para sempre essa 
dolorosa ligura, e que sua som-
bra não volte a impressionar 
aqueles que veem no Cristo 
todas as virtudes, toda a sabe-
doria e toda paz. 

Mostrai o Crislo vivo, aque-
le que expulsava os espíritos 
imundos, que dava vistas ao 
cégos, que fazia os aleijados 
atirarem suas muletas ao lon-
ge c caminhar com suas pró-
prias pernas. 

Mostrai o Cristo vivo, o 
que com a autoridade que só 
possui os perfeitos de espí-
rito, lez com que seu amigo 
Lazaro rompesse o tenebroso 
véu do túmulo, e voltasse pa-
ra a companhia dos seus. 

Mostrai o Cristo vivo, que 
mandava os mortos enterra-
rem seus mortos-

Aonde existe ressureiçSo, 
deixa de existir o temor da 
morte. 

E foram gravadas com le-
tras de fogo, as duas senten-
ças: 

A do Cristo quando disse: 
«Eu sou o caminho,a verdade 
e a VIDA.» 

E a de Paulo, o grande 
apóstolo dos gentios, quando 
falava ás massas: -Se o Cristo 
não ressuritou dentre os mor-
tos logo é vã a nossa fé». 

Mario Scholz 
Em 20 de Ab.il de 1944. 
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J E S U S 

Emquanlo o Espiritismo in-
culto abandôna-se á propa-
ganda mística, que em vinte 
sécujos produziu apenas os 
dógtnas e as rivalidades re-
ligiosas, os fenômenos trans-
cendentais revolucionam a vi-
da universal, abrindo cada vez 
mais a mente humana á reve-
lação do Alto! 

Conlessemos que sãmente 
a ciência estuda, «hoje», o 
grande movimento cspiiitico 
e fica perplexa deante dos fá-
tos que se desenrolam e su-
cedem entre os dois mundos, 
físico e astral. 

Que importa se também o 
decano dos melapsiquiuis. 
Charles Kicliel. nSo licou con-
vencido do Espiritismo ? É 
suficiente que o mestre tenha 
reconhecido a «indiscutibilida-
de dos ícnOmenos» c incli-
nando a cabeça pensativa de-
fronte do mistério que agit» 
as criaturas inteligentes. 

A vitória do nosso ideal é 
certa como a luz do sol 

E, se o nosso espiritismo, 
em vez das elocubravões mís-
ticas, levasse os -fatos> ao 
conhecimento e au estudo da 
humanidade, quantos Ignoran-
tes e fanáticos de menu : con-
taríamos na época do Con-
solador ! . . . 

Nas sessOet mediúnicas 
de 'v ia diréia». que era tí£l 
se relizaram em Londres, Mi-
lésimo, Veneza, consli'uiu se 
que o guia era íisleniálicit-
mente um tal Crislo d'Ange-
lo. Quem era êsle espirito, 
cheíe dus trespassados, no 
banquete dos dois mundos 
presidido e fiscalizado peio 
grande Bozzano? 

È éle mesmo, o espírito de 
d'Ar.gelo, que conta com voz 
alia, límpida, sonora:— «fsla-
ci há 45 anus. tinha a altura 
de I melto e 80. um pouco 
calvo, barba c; branquiçads 
dentadura câriads: extingui nie 
por pneumonia futminonie ao-
60 anos de idade. VÍ^f'.sispn» 
só, conto pastor iíértíjsnh.i:. 
junto a um ramp i de Paler-
mo, (llâliíi. ürrrsmtóem atn» 
caban::. Fúi assi i-«'.>. »< '.li-
nha agonh por múlheies pie-

CO .NTUsr * > A i- 1-ÁU. 
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A li do cqrronte, nossa cidade, 
m. s&le do Núcleo Espírita « An-
jo Ismael», realizou so doía sos-

mediúnica pública- Foi aro 
dos trabalhos maia concorridos 
<j«te 88 têm "-notícia, pelo movi-
mento iacomuni de que so cor-
oou o anda mento da alud id a ses-
siio. - Sol» a presidência do 
er. Antonio Firmiuío do Barros, 
decorreram-se todos ós trabalhos 
e houve ainda dois oradores que 
muito contribuíram para o brilho. 
des«a solenidade. Faiaram sobre 
|K>nt03 intetcBsnntes do Evange-
lho a da doutrina os confrades 
Capitão João Peixoto, José Nel-
son e Antonio de Paula Cansado. 
Bessa maneira estamos tendo ík>c 
tic ia do quanto a doutrina espí* 
rita em Itumbiara está sendo 
cuidada e com qne desvelo seus 
dirigea tos propagam a Doutrina 
do Mestre. Tivemos essa coinu-
íiieaçâo pelo Secretario do Núcleo 

: «Anjo ísniaei* — nosso distinto 
confrade ar. José dos Santos. 

Biblioteca Esp i r i t a 
envolvimento Mediúnico». 

R o titulo de um livreto de 
autoria do nosso distinto c culto 
confrade Edgard Armond, edita-
do pela Federação Espírita do 
Est. de S. Paulo. 

Essa t<*se aborda diversos ns-
simton Intercasantes sobro a ques-
tão mediúnica e merece Ser lida 
por todos os qne vêm nessa par-
te da doutrina ponto de réài im-
portância pura a prática do Es-
piritismo. - ' -

Centros Esp i r i t a s 
Comunioournos a eleição de 

suas novas diretorias os seguin-
tes contros: Cremio Espirita «Pb2. 
o Fraternidade », de Ipamery — 
Estado de Goiaz que ficou orga-
nizada do seguinte modo— Sia-
frônio Pe-roirajde Souza— kmêti* 
eo Klhoiro Borges, Vicente Decur-
ei. José Francisco doa Santos, 
Marcelino José de Souza, José 
Roldão Camargo, Ramom Alva-
res Alonso, Antónia Peroíra dos 
Santos. , -

Núeleo Espirita .ANJO ISMA-
EL» de liumbiarn — com os 
segBÍntes confrades : Antonio 
Fii míiiío do Barros, Pedro Go-
mes, Boi-tniina Rosse, Tilza da 
Silva, Emídio Prat«* Contrin, 
Camilo Qneirox Lelefe, Djatma 
Araujo de Assis, João Melo, 
João Evangelista, Jo3o de Paula 
liorges ê José ferreira Alves. 

Mot ivo de Tropeço 
Um livro era memória de Gúi-

lon Ribeiro, «x-Presidente da Ve-
dérieío Bapírità Brasileira e e-
rtitndo pelo «Abrigo Filhos do 
Cal vario-, de Vitória da Conquis-
ta — Esi; da Baia, está sobre 
'nossa uisea. Contam èssu traba-
lho, uma tese digna de ser lida 
para deduções sobre princípios 
filosóficos e doutrinários. 

Centros Esp i r i t a s 
C«w»nkaranà a eleíçâo o posse 

do suas novas diretorias mais os 
seguintes centro« espiritas. 

«Fé, Esperança e Garidjide» —-
NõVa fgimssõ — Rsi. do Rio, 
cjtfe ficou composta dos se-

. guinte? confrades: Leopoldo Mu-
chadó Barbosa, Vitorino 12 loi 
dos Santos, Adolfo Belem, OU 
de Castro, Jom- Antonio Marquea, 
Tooiaz da dõ«ta Peixoto, J. B. 
Chagas, í>çocléciano Ramos Lima 

'••' e .fííéÔ ' Ribeiro. 

« T«mp !oV icen ie de P a u l o • 

Fit ANCA - R, Floriano Peixo-
to- t lUt. 

Par* ó biénio 41 a 16, «íorn os 
Rpgninte« cofifrade« Jolio Bar-
bosa Saudov«!j f Mívk« MouionVtf, 
t-çcmhUo Oliveira Bueno, f>a. 
mira Aaiíonto iJárliosa 
Kaádõval, Fenadttb Barbosa, Jogo 
IMa Poma, Jraumnt. Mendes, 
Ai lerieo Barbo*a Sandoval, Jerc-
líítas Rosa è Teófilo Alves Silva. 

Dr. T. NOVELINO 
Vtíliu-o [ic:a PMuJá*(le ds Me-

dicina (li! Rio dc .Janeiro 

UUNIO* CÎEHA.L - CIBimOIA 

l'ARTOS - DQENÇA8 DE 

rnuwçAs-s iF i i . t a 

Ru« Monsenhor Hoss. 857 

fí. S. Paulo Franca 

Cent ro Esp i r i t a . I smae l » 
São Pau lo 

Mala tuna importante concen-
tração Esplrltn arulta fie ser Ic-
vadu a <-f*ílUi por êHjfe núcloo es-
pírita da Capital BnodeirRlitr, A 
2 de Julho deste «no realizou-Be 
fpativaa comemorações do aulver-
eürio do Catecismo das Crianças 
mantido por essa casa. Houve dl-
vflrcih oradores qóe di-correram 
pobre èkhr awmecimfmo e, após, 
uma bonita parte artística e cul-
tural, previamente preparada pe-
las professoras da Escola, aeu 
oportunidade ás diversas crean-
ças àli matriculadas para reprp-
aentareni com números Ue eanto, 
rccitullvos <• diálogos. Essa featn 
foi assistida por mais de 4'ií) pos-
soas qne enehenm ilteralmento 
o salüo desse Centro, 

Nossos votos pnra qne a Fiire-
çio do C. E. -Ismael', eontjnao 
a proporcionar sempre trabalhos 
que bem falem de s-uts esforços 
"to prol da eausudo nosso mestre 
Jesus CriBto. 

A ; S 
» ÍOV A 1 EI ?A 

lP.fi !?," órgão espiritico Nam. 1 

• OS PMMRIR08 SERÃO 
OS ÜI,TIMOR E OS PÉTI-

MOS SERÃO OS PRIMEIROS.. 

JESUS. 

(Conclusão ia 3a pdgtna) 

dosas, que só tne abandona-
ram no fim. Durante minha 
existência terrena trouxe sem-
pre ao pescoço o escapulário 
da Senhora do Carmelo e nas 
noites silenciosas percebi mui-
tas inspirações divinas. Nas-
ci na comtina de Santo An-
selmo do Monte . . . . nüo me 
recordo mais.» 

Tal a Sütò biografia, que 
Cristo d'Angelo contava na 
noite de 8 de Julho de 1927, 
com voz humana, em Milési-
mo: presentes as personalida-
des conspícuas de profissio-
nais, nem místicos nem faná-
ticos, mas escrupulosos obser-
vadores da «fenomenologia 
espírita". 

Honra a tais homens livres 
que pesam mais na balança 
do progresso humano que 
uma falange de vulgarizadores, 
por «palavras», da moral cris-
tã.. . 

Não me cansarei nunca de 
repetir que o Consolador va-
ticinado por Jssús é unica-
mente e precisamente o "Re-
velador substancial do Infini-
to»! 

Mas das sessões mediúni-
cas de Londres, Milésimo, 
Veneza, onde um imtco guia, 
Cristo d'Angelo, que conduz 
a comunhão entre encarnados 
e desencarnados-, almas como 
Pio X. Victor Hiiijo. Rabelais, 
Napulcüo. Eusapia Paladino, 
ele., sem conta- as familiares 
jnrra uma gràadë verdade, a 
de que ac personalidades drs 
desencarnados. Je alto Valor 
planetário sSn capitaneadas 
por espíritos «simples e pu-
ros», valorizando assim a pa-
lavra do Cristo de que «os úl-
timos scrâo 03 primeiros e 
os primeiros serio « ú l t imos . . 

No entidade de Cristo ü*An-
gelo sjo mais siibslandais 
OS «Mios» que as «palavras». 
Inclinêmo-nos déante da rc-
velaçto do Consnlador e con-
tinuemos o estudo do Espi 
rWíBto na soa essência - ra-
ciona) e universaldivulgân-
do-o, visto como está tia 
confiimação da 3'. RevelaçJto 
a vitória do Kardecisnio». 

E que condutor verdadeira-

menle ideal era Cristo d'\n-
Relo! A èle se deve que: Pio 
X pudesse antever os pactos 
temporais entre o da época 
pontífice e o fascismo, implo-
rando (.linda que em vão,) 
um colóquio com dois pre-
lados do Vaticano; que Na-
peleao revisse uma página 
trágica da sua vida de gene-
ral; que Victor Hugo. confir-
masse a ívilória infalível do 
Cristianismo puro; que Rabe-
lais pudesse evocar, depois 
de cinco séculos de seu de 
saparecimento, lima página 
de sua literatura vivaz; que 
Eusapia Palatimo profetlsasse 
em Bozzano o apressador 
do espiritismo universal e ci-
entífico; e enfim, que o gran-
de espírito de Imperator, guia 
do nâ.i menos ilustre William 
Stainton Mosés, quando, êsle 
divulgou no planeta as mara-
vilhosas comunicações astrais 
que todos nós temos tido. 

relatasse as curas e as cari-
cias que prodigalizou, e ainda 
prodigaliza no espaço, áo seu 
pupi lo. . . 

É claro: um paslor que 
vinha no silêncio das noites 
estelares, entre os rebanhos 
de carneiros, inclinado aos 
mistérios do Infinito, devia 
ser mais tarde, por «pureza» 
o pastor de almas históricas 
da vida planetária. 

A criatura anônima e des-
conhecida documentava assim 
o ensino de Jesus «dos últi-
mos e dos primeiros". 

Mas o fenómeno falante 
de Cristo d'Angelo nao é 
mais que um só episódio da 
transtornante 11 I Revelação, 
que está revolucionando nos-
so planeta para apressá-lo, 
também— naimarcha dos mun-
dos para o zenit divino. 

Eis aí a necessidade impe-
riosa do «estudo do Espiritis-
mo» nos acontecimentos que 
se sucedem com uma inten-

sidade surpreendente! 
Já afirmei de outra vez que 

do Alto, as falanges inume-
ráveis dos trespassados tra-
balham sem tréguas para fun-
dir, em uma harmonia de vi-
da comum, os dois estados— 
«físico e espiritual». 

E Deus, no seu amor por 
todas as criaturas, eslá con-
cedendo a nós que o voto 
astral seja um «fáto> e não 
mais urna aspiração. 

Ajoelhêmo-nos deante da 
manifestação evidente do 
«Consolador» e proclamemos 
«urbis et orbe» que o Espiri-
tismo entra decididamente na 
sua fase «demonstrativa», a 
despeito do orgulho imperti-
nente e vazio. 

Os fanáticos, os cegos, que 

aprendam com Cristo d'An-

gelo a converterem-se em con-

dutores de almas para a Gló-

ria do Senhor . . . 

Mariano Rango cTAragona 

Um PROTESTO 
ToribaAcã 

De tempo a tempo, apor-
tam-se entre nós, elementos 
que «defendem a vida», ilu-
dindo a crendice popular. E 
assim expjoram seus seme-
lhantes com mentiras que se 
estribam nas chamadas «ciên-
cias ocultas* como sejam: 
qitiromftncta. astrotoína, carto-
rnâitcía e um punhado de «es-
tudos» orientados pelos tabiis 
misteriosos! Sabe se hoje que 
essas coisas não passam de 
um pouco de psicologia apli-
cada (Psicologia Dedutiva) 
por êsses «sabidos professo-
res» que proliferam em lodos 
os meios, trazendo «eus di-
plomas por «academias duvi-
dosas» 

A Psicanálise afirma, outras 
lições de sociologia demons-

tram-nos que lodos os entes 
possuem traços de afinidades 
comuns enlre sf. Daí enISo a 
habilidade com que sabem 
conduzir as respostas de seus 
consulentes, êsses espertos... 

Queremos aqui protestar 
contra esses «insinuantes mes-
tres» do ocultismo, E isso 
porque, muitos deles acham 
que, sendo o espiritismo uma 
ciência que sugestiona pelos 
seus fenômenos vindos da 
mcdlunidade, eles devem lam-
bem dizer-se «espíritas» para 
melhor acotnodar-se na 
contiançi dos outros. 

Cremos ser desnecessário 
essa explicação, porque o Es-
piritismo com sua norma de 
princípios cristãos, com sua 
prática de caridade, não concor-

O A S A D E S A Ú D E " A L L A N K A R D E C " 
DONATIVOS» raliCIÍBllJOS 

TRANCA: Por intermedie da Farmácia Normal: Major Tor-
cjuato CMeiro. em memoria de sua esposa, 5oo,oo; Anlonio 
Venâncio õ r r éa , lo.no; Pedro de Oliveira .lunior, 1 saco de 
açúcar crfstrl; Renato Caleiro, em tecidos, 5oo,oo. 
SANTA ANA DOS Ol .HOS D'AGUA: Augusto Alves 
Neto, loo.oo, 

SANTA RITA DE CASSIA; José Elias, 4,oo. 
S\D PAULO: OKvio Peixoto, 25.oo; Mario Nicatíp, loo.oo. 
RIO DO PEIXE: Artur Werner, 5.oo. 
IT1RAPINA: João Afonso de Santis, 2o,oo. 

POR INTER MÉDIO DE LOURENCO BIANCHI; 
PiRAJUI: 20o,oo; BALBINO: 85,co; PONOAÍ: 80 .00; NOVO 
HORIZONTE: 60.00; DIVERSAS LOCALIDADES: 81,5o; 
BROTAS: 155.4o. TORRINHA E DOUS CORREGOS: 117,00: 
BARRA BONITA E MINEIROS: 181,oo; JAÚ: 442,00; PE-
DtRNEtRASí 143.00; ITAPUÍ; lõá.oo; BARIRI: 253,00; IBI-
TINOA: 105,00. 
I T U M B IaRA: Anlonio Firmino Barros, 100,00. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 

MACAÜBAS: Leonel Chiavenato, lo.oo; Manoel Cevada 
Terceiro, 5,00, 
1TUVERAVA: Laudetino Silva, lo,00; Arsênio Luz de Freilas, 
to,00; Evangelista da Silva, lo.oo. 
SOROCABA; União Espirita Sorocabana. 2o,00. 
FRANCA; Da. Dolores Dias, lo,00; Ramon Capel, 2o.oo; 
João Batista dos Santos, 5,oo. 

SÃO PAULO; Por int. Miguel S. Melo, Maciel 8> Cia. 5o.oo. 
ITIRAP1NA: João Alonso de Santis, 2o.oo. 
RI FAINA: Da. Ana Toste, 5o,00. 

Em nome da Cjsa de Saúde «Allan Kardec», tenho o 
prazer de agradecer a todos, rogando á Divina Providência 
ihes dê 1 devida recompensa por èsse gesto nobre em pfól 
tios sofredores. 

José Russo — Provedor-Oetente 

da, em absoluto, com os qui-
romantes, astrólogos e que-
jandos todos êsses versados 
a estudos dúbios como é a 
horoscopia e outros meios 
cheirando a «falsa ciência'". O 
Espiritismo, pelos seus meios 
de doutrina e programa edu-
cacional, pela sua doutrina ri-
gorosa em observância ás li-
ções de Cristo, não pode ficar 
impassível ante o procedimen-
to desses «espertalhões» tnem 
concorda com a prática des-
sas «xaroposas explorações». 

O papel da imprensa í e-
lucidar o povo, educá-lò e 
encaminhá-lo pa«a o descor-
tlnio das verdades, não o .ilu-
dindo nunca, porque é um 
crime. Pois bem, não obstan-
te a isso, não se explica por-
que um jornalista de nossa 
terra, pélas colunas de seu 
jornal, contou e propagou mil 
«maravilhas» de certo «quíro-
raShté* que, uma vez este-
ve etn acêrtos de contas com 
a Polícia local e, em outras, 
com a de Belo Horizonte. A-
gora nos vem o Rádio local 
anunciar um porção de infan-
tilidades de um «bichão» que 
fala do passado, comenta 
o presente e encaminha os 
coitados dos crentes para um 
futuro brilhante, a troco de 
uns cobrt-s pela consultasi-
nha astrológica (!). 

Nada queremos comentar 
sobre èsse «sábio» .. Apenas 
queietnos lamentar que numa 
cidade como a nossa ainda há 
quem dê crédito nessas ba-
hitztiras. 

E o mais extrauhavel é que 
uma emissora, tendo suas res-
ponsabilidades, como a im-
prensa, de defender seu povo, 
influindo mesmo na sua for-
mação sadia, õpôie êsse pro-
cesso criminoso de fazer pro-
paganda de professores leigos. 

É' dos Evangelhos esta ad-
vertência: «Acautelai vos dos 
falsos profetas e dos advi-
nhets».-. E que dirão 03 que,de-
pois de constatar seu engano, 
acharem que êsses que sem-
pre vcem por aqui á cata de 
dinheiro sem grande esforço, 
viram que fôram iludidos por 
pessoas que nem podem ser 
chamsdas falsos profetas e 
ttem advifthos? ! . . , 


